
Formação docente em IA
um plano realista para sua escola

Transformar “vamos fazer uma palestra sobre IA” em um plano estruturado, mensurável e

contínuo de formação da equipe.

1 Iniciante

usa pouco, por receio

2 Praticante

usa em tarefas pontuais

3 Integrador

integra com intenção

4 Orquestrador

compõe e forma colegas

A equipe está espalhada por todos os níveis — e a formação precisa partir daí.
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O PONTO DE PARTIDA

Da palestra avulsa ao plano formativo
A maioria das escolas trata formação em IA como evento. O que muda a prática é outra coisa.

NÃO BASTA

A palestra única

Um evento isolado gera entusiasmo no dia — e

quase nenhuma mudança de prática depois.

NÃO BASTA

O treino genérico

Curso igual para todos ignora que a equipe está

em níveis muito diferentes.

O CAMINHO

O plano formativo

Estruturado em fases, ajustado aos níveis e

medido ao longo do ano letivo.

O PONTO
Formação que muda a prática não é evento — é processo: começa no diagnóstico e acompanha o
ano inteiro.



O MAPA DESTE CADERNO

Diagnosticar a equipe, estruturar o plano
Primeiro descobrir de onde a equipe parte; depois desenhar o percurso.

ENTENDER O PONTO DE PARTIDA

De onde a formação realmente começa.

1
Os níveis de competência
do iniciante ao orquestrador

2
O diagnóstico da equipe
onde cada professor está

3
As armadilhas a evitar
os erros que se repetem

ESTRUTURAR O PLANO

O percurso que muda a prática.

A
A trilha em três fases
fundamentos, prática, orquestração

B
As métricas de progresso
como medir o avanço

C
O cronograma do ano
formação distribuída no ano

A TESE Formação eficaz parte de onde a equipe está — não de onde a coordenação gostaria.



O DIAGNÓSTICO

Quatro níveis — e a equipe está espalhada por todos
Mapear cada professor a um nível é o diagnóstico que torna a formação realista.

1

Iniciante

Conhece a IA de longe; usa pouco, por

receio ou desconhecimento.

COMO RECONHECER

Evita o tema ou pergunta “isso é

permitido?”.

2

Praticante

Usa a IA para tarefas pontuais do dia a

dia, ainda sem método.

COMO RECONHECER

Pede textos e ideias, mas sem critério ou

revisão.

3

Integrador

Integra a IA ao planejamento e à sala

com intenção pedagógica.

COMO RECONHECER

Decide quando a IA entra e o que é trabalho

do aluno.

4

Orquestrador

Compõe IA, recursos e pessoas — e

forma os próprios colegas.

COMO RECONHECER

Vira referência interna e ajuda a desenhar a

política.

A FORMAÇÃO COMEÇA QUANDO A COORDENAÇÃO SABE ONDE CADA PROFESSOR ESTÁ



O PLANO

Uma trilha formativa em três fases
Cada fase tem um objetivo claro e conteúdos próprios — ninguém pula etapas.

1

Fundamentos

Desmistificar a IA: o que é, o que faz bem e o que não

faz. Tirar o medo.

CONTEÚDO DA FASE

Conceitos básicos, usos seguros, primeiros prompts e a

política da escola.

2

Prática guiada

Aplicar a IA em tarefas reais do próprio trabalho, com

apoio de pares.

CONTEÚDO DA FASE

Planos de aula, materiais, correção assistida e troca entre

colegas.

3

Orquestração

Integrar a IA ao desenho da experiência e formar

outros professores.

CONTEÚDO DA FASE

Redesenho de avaliações, mentoria interna e contribuição à

política.

CADA PROFESSOR ENTRA NA FASE COMPATÍVEL COM O SEU NÍVEL ATUAL



MEDIR PARA AJUSTAR

Como saber se a formação está funcionando
Formação sem medição vira fé. Quatro indicadores tornam o progresso visível.

Uso real, não uso declarado
Não basta perguntar — observe planejamentos e materiais que de fato mencionam a IA.

Qualidade, não quantidade
O avanço aparece em decisões melhores, não em “usei a IA dez vezes”.

Movimento entre níveis
Acompanhe quantos professores subiram de nível ao longo do ano letivo.

Autonomia crescente
Menos perguntas operacionais e mais perguntas pedagógicas — sinal de maturidade.



O QUE EVITAR

Quatro armadilhas comuns na formação em IA
Conhecer os erros recorrentes é o atalho para um plano que funciona.

A

A palestra única

Um evento pontual, sem continuidade,

não muda a prática da equipe.

COMO EVITAR

Tratar a formação como processo

contínuo, com encontros ao longo do ano.

B

Tamanho único

Curso igual para todos desmotiva o

avançado e perde o iniciante.

COMO EVITAR

Diferenciar a formação pelos níveis

diagnosticados na equipe.

C

Foco na ferramenta

Ensinar “qual botão apertar” envelhece

em meses — a ferramenta muda.

COMO EVITAR

Formar em julgamento pedagógico e

critérios, não em uma ferramenta

específica.

D

Sem tempo protegido

Pedir que o professor estude IA “nas

horas vagas” garante que não vai

acontecer.

COMO EVITAR

Reservar tempo institucional, na carga

horária, para a formação.



FERRAMENTA PRÁTICA

Um cronograma realista para o ano letivo
Formação distribuída ao longo do ano — não concentrada na semana de planejamento.

FEV–MAR 01

Diagnóstico e fundamentos

Mapear a equipe nos níveis e iniciar a

Fase 1 com toda a equipe.

ABR–JUN 02

Prática guiada

Fase 2: aplicar a IA em tarefas reais, com

encontros entre pares.

AGO–OUT 03

Orquestração

Fase 3: redesenho de avaliações e

mentoria interna entre professores.

NOV–DEZ 04

Balanço e próximo ciclo

Medir o progresso da equipe e planejar

a formação do ano seguinte.

QUATRO ESTAÇÕES AO LONGO DO ANO — CADA UMA COM UM OBJETIVO CLARO
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